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Torne em Missão  

  

150º Aniversário da Igreja e  

Escola do Torne 

1868 - 2018 

 
 

Em 1868 um jovem de 23 anos escolheu o pequeno lugar do “Torne”, 
com dois ou três arruamentos e pouco mais de trinta casas, para aí 
edificar o primeiro templo cristão não católico-romano destinado a por-
tugueses no nosso país e estabeleceu uma escola que formou muitas 
gerações de gaienses nos valores do trabalho, integridade, fraternida-
de e justiça social.  
 

Enfrentando a incompreensão e as leis do seu tempo, que o levariam à 
prisão e a uma pena de deportação, ousou afirmar a fé que o animava 
e promover a educação para que as crianças de Vila Nova de Gaia pu-
dessem crescer como cidadão mais livres e com maior possibilidade de 
decidir o seu destino, crença ou visão do mundo. 
 

No domingo 18 de outubro de 1868 a capela, um vasto salão de planta 
retangular mas sem forma exterior de templo e cercado por um muro 
alto que impedia a visão do exterior, é solenemente inaugurada com 
um culto em inglês, dirigido pelo pastor metodista de Gibraltar 
H.H.Richmond. 
 

Ao longo deste ano comemorar-se-ão os 150 anos desta comunidade e 
do seu trabalho educativo, frutos da visão e do sonho de Diogo Cas-
sels, até porque, “se não fora a existência da Escola e Igreja do Torne, 
hoje o topónimo já não existia na cidade de Vila Nova de Gaia”. 

(Programa para o 150ºaniversário da Igreja e Escola do Torne) 



Reflexão quaresmal 
 

“Mesmo quando ofendemos a Deus, quando fazemos coisas que Deus 
não aprova, Deus continua a amar-nos e chama-nos a viver uma vida 
melhor não nos afastando, não nos rejeitando, não nos condenando. 
Deveríamos meditar no facto de que não conseguimos resistir suficien-
temente ao pecado. Acredito que este tipo de humildade, este tipo de 
conhecimento próprio certamente que agrada a Deus. 
Reconhecer a nossa fraqueza face à tentação dá-nos os fundamentos 
para construirmos uma nova vida. Os nossos pecados acontecem pri-
meiramente porque não reconhecemos prontamente a necessidade de 
lutarmos connosco próprios. 
 
Muitas das coisas erradas provem de maus hábitos, fazemo-las porque 
que são confortáveis e porque a sua correção exige algum esforço. São 
como aquelas camisolas velhas, que já perderam a forma e têm borbo-
to, mas que continuamos a usar apesar de termos outras novas porque 
nos sentimos confortáveis. Dizemos mal de outras pessoas porque isso 
nos faz sentir um pouco melhores do que elas, é mais fácil do que ten-
tar encontrar o que de bom elas possuem, mais fácil condenar do que 
perdoar. Atiramos lixo pela janela do carro aumentando a poluição do 
mundo, porque é mais fácil do que andar sempre com sacos para o 
lixo. Usamos mais os recursos do mundo do que precisamos porque 
reciclar exige mais esforço do que gostamos de fazer. Cedemos à ten-
tação e continuamos pecando porque independentemente do que dize-
mos, sentimo-nos confortáveis com eles. 
 
A boa notícia que Jesus anunciou é que Deus não nos esqueceu, que o 
seu reino está ao nosso alcance e que podemos entrar se o desejar-
mos. 
 
Deus ama-nos, Deus perdoa-nos, Deus chama-nos para o seu lado e 
oferece-nos um novo começo em Jesus, uma nova vida em Cristo. 
Deus chama-nos a sermos como Cristo, a lutarmos contra a tentação, 
e sustentarmo-nos firmemente na sua palavra para que possamos ex-
perimentar as bênçãos de uma boa vida e para que o mundo não sofra 
tantas necessidades e sofrimentos. 
 
Nesta Quaresma examinemos a nossa vida, tudo o que fazemos, como 
tratamos a nossa família, como procedemos no trabalho e na escola e 
perguntemo-nos se estamos optando pelo caminho mais fácil ou se há 
alguma coisa que possamos fazer para sermos pessoas mais amorosas 
e carinhosas.  
 
Examinemos as nossas vidas: Fazemos o melhor pelo ambiente? So-
mos criteriosos com o que usamos e o que desperdiçamos? 



OREMOS: 
 

“Senhor, diz-me o que queres que eu faça, ensina-me a seguir 
os teus caminhos” Sl 25, 6 

 

Senhor Jesus Cristo, concede a cada um de nós a graça de crescer em 
santidade e de nos esquecermos de nós mesmos.. 

 

Inspira, Senhor, os corações daqueles que andam afastados do teu 
amor, para que regressem ao seio da Tua igreja e unidos possamos 
celebrar o dom da tua ressurreição. 

 

Abençoa; Senhor os doentes de corpo e alma, dá-lhes tranquilidade 
para que encontrem conforto na certeza do Teu amor. 

Examinemo-nos a nós próprios. Estão a raiva e o medo sempre pre-
sentes, e o nosso dia-a-dia leva-nos a extremos? Amamo-nos tanto 
quanto Deus nos ama? 
 
Deus, meus amigos, tem em mente algo melhor para todos nós do 
que aquilo que hoje fazemos e experimentamos. Deus criou este 
mundo para ser bom e colocou-nos num jardim maravilhoso e deu-
nos companhia e pediu-nos que cuidássemos do jardim e uns dos 
outros. Deus quis que partilhássemos da Sua companhia, e apesar 
de tudo o que fazemos para o rejeitar e de tudo o que fazemos para 
nos magoarmos uns aos outros e a nós próprios, Deus chama-nos 
para o Seu lado e para amarmos e gozarmos do mundo que Ele cri-
ou. 
 
Não importa o que tenhamos feito, quando batemos à porta, Deus 
não pergunta “Quem está aí?” Pelo contrário Ele abre a porta e dá-
nos as boas-vindas. Confiemos em Deus para resistir às tentações e 
peçamos continuamente perdão a Deus e a sua bênção eterna para 
nós e para o mundo pelo qual Cristo morreu. As promessas que 
Deus fez, as promessas que vemos em sinais como o arco-íris e a 
cruz são eternas, e nunca foram nem serão quebradas. Aceitemos 
estas promessas para nós próprios, lutemos contra o pecado e agra-
deçamos a Deus as suas bênçãos.” 
 

Sermons & Liturgy, 1st Sunday in Lent, Year B 



Dia 6-  Corina Cândida de Sousa Rodri-
gues Eira 
Dia 7  - Berta Maria Teixeira Carvalho 
Dia 8  - António Abel 
Dia 11  - Francisco Afonso de Pina Cabral-
Dia 15– Afonso Alberto Dias  Pereira     
Dia 16– Maria José Valtelhas Tavares So-
ares 

Dia 19 -  Maria Susana Pestana Santos 
Silva  
Dia 21 - Maria do Rosário Salgado Afonso 
Dia 23  - Teresa Isabel Filipe Pina Cabral e 
Silva 
Dia 27 - Alexandre Miguel de Sousa Fer-
nandes 
 

MARÇO  - CELEBRAÇÕES E ATIVIDADES  

ANIVERSARIANTES  EM  MARÇO 

 

Paróquia de S. João Evangelista (Torne) 
www.igrejadotorne.org 

torne@igreja-lusitana.org 
 

Pároco: Sr. Bispo D.Jorge de Pina Cabral Tels.:223754018(ILCAE) 
918521990 (Tlm) 
 

Junta Paroquial, Presidente: Leitor Engº Jaime Dias 915601983 
(Telemóvel) 
 

Visitas Domiciliárias 
Por favor contactar o Pároco ou algum membro da Junta 

Todos são bem-vindos! 
 

Igreja Lusitana—comunhão anglicana http://www.igreja-lusitana.org 

 

Domingos às 11h00 
Culto Eucarístico e Escola Dominical para crianças 

 

Quartas-feiras às 9h00  
Oração da manhã 

 

Domingo - 4 Março 
Distribuição de alimentos; início da Campanha “Um Dia de Salário” a 

decorrer até final do mês de Março. 
 

Domingo - 11 de Março 
Celebração do Domingo do Doente com unção dos enfermos; Apre-

sentação à comunidade do Pedro João Waszczuk de Pina Cabral; 
 Tomada de posse da Junta Paroquial eleita. 

 

Terça-feira - 13 de Março - 10h30 
Oração da manhã com a comunidade inglesa de St. James seguida 

de visita à Creche e Jardim de Infância do Torne. 
 

Domingo - 15 de Março 
Celebração com participação da Escola Dominical dedicada ao  

Dia do Pai. 
 

Domingo - 25 de Março 
Domingo de Ramos com procissão de ramos e bênção das cruzes. 


